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PREFÁCIO

Com satisfação e alegria, esse e-book reflete uma teia de pesquisas construídas por estudantes 
da disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), do curso de graduação em Enfermagem, 
do Centro Universitário do Norte (UNINORTE/Ser Educacional) localizado em Manaus, capital do 
Amazonas. No contexto do Curso de Bacharelado ou Licenciatura em Enfermagem, o TCC é um dos 
requisitos obrigatórios para a integralização curricular. No entanto, a proposta do viver a ciência é o 
que nos motiva, assim como todos os envolvidos, desde coordenadores, professores e orientadores, a 
envolver o máximo que essa experiência pode oferecer. 

A disciplina de TCC tem como finalidade introduzir o estudante à pesquisa, incentivando-o 
a construir uma metodologia científica para detectar, conhecer e identificar fenômenos a partir de 
questionamentos e indagações identificados no quotidiano de ser e viver saudável e doente, cuidando 
doentes e aprendendo a difícil arte de autocuidado também, propondo ações que direcionem o ser-
humano/ser-profissional em um caminho de cuidados em saúde pautados em uma prática baseada em 
evidências, sobretudo no contexto atual da saúde brasileira e mundial. 

Por fim, orgulhosamente saúdo essa equipe de discentes e docentes por tanto esforço e 
dedicação mesmo diante de uma realidade tão desafiadora pela pandemia do COVID-19, e ainda 
assim cumpriram com o compromisso em divulgar seus resultados como contribuição para a área da 
saúde e enfermagem frente aos mais diversos cenários e níveis de atenção.

Prisca Dara Lunieres Pêgas Coêlho
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CAPÍTULO 22
PRINCIPAIS CUIDADOS DE ENFERMAGEM NA PREVENÇÃO DE LESÃO POR 

PRESSÃO: UMA REVISÃO INTEGRATIVA DE LITERATURA

Geovane Soares da Silva1
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RESUMO: Objetivo: Destacar os principais cuidados utilizados na prevenção de Lesão por Pressão. 
Métodos: Trata-se de um estudo do tipo revisão de literatura que busca sintetizar resultados de 
pesquisas sobre os cuidados de enfermagem na lesão por pressão de forma sistematizada e ampla, 
visando conceber um corpo de conhecimentos com variadas finalidades. Desde o planejamento e 
abordagem às estratégias para melhorar a prática clínica dos profissionais da saúde. Resultados: As 
apresentações selecionadas apresentaram a definição da Aplicação da escala de Braden, a atualização 
dos profissionais, intervenções educativas constantes e efetivas, benefícios na prevenção da LP e a 
importância da supervisão do enfermeiro frente às atividades desenvolvidas. Considerações Finais: 
Sob a vista dos artigos selecionados e no embasamento de seus achados concluiu-se que os cuidados 
da equipe de enfermagem em relação à prevenção de Lesão por Pressão no qual destacaram-se 
métodos mais utilizados como a mudança de decúbito, seguidos pela escala de Braden, realizada 
desde a admissão do paciente, foram bastante efetivos e satisfatórios, portanto, temos a confirmação 
que o objetivo foi alcançado com êxito.

PALAVRAS-CHAVE: Lesão por Pressão. Cuidados de enfermagem. Prevenção Primária.
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MAIN NURSING CARES IN PREVENTING PRESSURE INJURY: AN INTEGRATIVE 
LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Objective: To highlight the main care used in the prevention of Pressure Injury. Methods: 
This is a literature review study that seeks to synthesize research results on nursing care in Pressure 
Injuries in a systematized and ample form, aiming at conceiving a body of knowledge with varied 
purposes. From planning and approach to strategies to the clinical practice of health professionals. 
Results: The presentations selected presented the definition of the Braden scale application, the 
updating of professionals, constant and effective educational interventions, benefits in preventing of 
PI and the importance of the nurse’s supervision of the activities developed. Final Considerations: In 
view of the articles selected and the basis of their findings, it was concluded that the care provided by 
the nursing team in relation to the prevention of Pressure Injury in which the most commonly used 
methods were highlighted such as decubitus change followed by the Braden scale performed since 
the patient’s admission were very effective and satisfactory, therefore, we have the confirmation that 
the objective was successfully achieved.

KEY WORDS: Pressure Injury. Nursing care. Primary Prevention.

INTRODUÇÃO 

  As lesões por pressão sempre foram uma grande preocupação para os profissionais da saúde, 
tendo em vista que os profissionais de enfermagem passam a maior parte do tempo no cuidado dos 
pacientes, por isso persistem na assistência para evitar as lesões e manter a pele integra.

  Segundo a National Pressure Ulcer Advisory Panel (NPUAP), conforme citado por Silva et 
al., (2016), Lesões por pressão são lesões locais na pele subjacente e / ou tecidos moles, geralmente 
em protrusões ósseas ou relacionadas ao uso de equipamento médico ou outros artefatos. As lesões 
podem aparecer na pele intacta ou como feridas abertas e podem ser dolorosas. Lesões por pressão 
infelizmente é um problema sério na sociedade, por isso, o NPUAP desenvolveu um novo protocolo 
para prevenir e tratar essas lesões. O NPUAP é baseado em uma revisão sistemática da literatura e 
tem sido estudado em vários países, incluindo o Brasil. Em 13 de abril de 2016 foram anunciadas 
mudanças do termo “úlcera de pressão” para “Lesão por Pressão” e o sistema de classificação de seus 
estágios foram alterados.  

  A portaria Nº529, publicada pelo Ministério da Saúde (MS), instituiu o Programa Nacional 
de Segurança do Paciente (PNSP), o qual propõe de seis eixos para a prevenção de danos entre eles 
à lesão por pressão. Diferente das demais alterações de pele a lesão por pressão, é um problema 
de saúde publica, que pode ou não levar a transtornos físicos, emocionais e influir na morbidade e 
mortalidade da população. (MORAES et al., 2016).
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  O cuidado com as lesões de pele requer atenção especial dos profissionais de saúde, o que 
destaca a atuação do enfermeiro, que busca novos conhecimentos para embasar sua prática. Algumas 
lesões podem se tornar doenças crônicas, e a incidência aumentará gradativamente de forma global, o 
que terá um impacto negativo na qualidade de vida dos pacientes, pois podem causar graus variados de 
dor, afetar a mobilidade e ter repetitividade. Esses pacientes devem ser tratados de forma sistemática 
e constituir uma avaliação da ferida, fator decisivo para o tratamento adequado. (Moreira TMM, et 
al., 2009).

  Esta pesquisa teve por objetivo revisar artigos que destacam os cuidados de enfermagem 
utilizados para prevenir lesões por pressão. Tendo ciência que atualmente a prática de cuidados a 
pacientes acamados com risco de lesão é um conhecimento que falta em muitos profissionais, pois 
é uma pratica que precisa de conhecimentos mais específicos para dessa forma dominar todos os 
aspectos que podem levar a ocorrência de lesão por pressão e os cuidados para evita-las.

METODOLOGIA 

  Trata-se de um estudo do tipo revisão de literatura que busca sintetizar resultados de pesquisas 
sobre os cuidados de enfermagem na prevenção de lesão por pressão de forma sistematizada e ampla, 
visando conceber um corpo de conhecimentos com variadas finalidades. Desde o planejamento e 
abordagem às estratégias para melhorar a prática clínica dos profissionais da saúde.

  O estudo direciona-se em seis etapas inter-relacionadas e distintas, a saber: identificação 
do tema e seleção da hipótese ou questão de pesquisa; estabelecimento de critérios para inclusão e 
exclusão de estudos ou busca na literatura; definição das informações a serem extraídas dos estudos 
selecionados/ categorização dos estudos; avaliação dos estudos incluídos; interpretação dos resultados; 
e apresentação da revisão/síntese do conhecimento.

  A escolha do tema deu-se pela relevância em saber sobre os principais cuidados de enfermagem 
e as estratégias utilizadas para prevenir possíveis lesões por pressão, visando à qualificação das ações 
de prevenção e serviços pela equipe de enfermagem. Assim, definiu-se a seguinte questão norteadora: 
Quais os principais cuidados utilizados pela equipe de enfermagem para prevenir Lesão por Pressão?

  Sequencialmente definiu-se como critérios de inclusão: artigos publicados no período de 2012 
a 2021, em língua portuguesa e espanhola, disponíveis na íntegra, artigos que respondessem à questão 
norteadora e o objetivo da revisão. Já os critérios de exclusão foram estudos do tipo revisão de 
literatura, relatos de experiência, estudos de caso, estudos presentes na literatura cinzenta e artigos 
repetidos em mais de uma base de dados, neste caso foi considerada somente a primeira vez que 
apareceu para a análise.

  A pesquisa foi realizada por meio do levantamento de artigos indexados nas bases de dados 
Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Base de Dados de 
Enfermagem (BDEnf), e na Biblioteca Virtual Scientific Electronic Library Online (SciELO) no 
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período de fevereiro a março de 2021.

  No que diz respeito às estratégias de busca, foram selecionados os descritores de acordo com 
sua indexação nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), entre eles, Cuidados de Enfermagem, 
Lesão por Pressão, Prevenção Primaria. Posteriormente foi realizado o pareamento desses descritores 
com o operador boleano AND, a fim de apreender os artigos que contivessem sempre um e o outro 
assunto.

  Após o processo de busca nas bases de dados foi feita uma seleção inicial dos estudos pela 
leitura dos títulos e resumos, aplicando os critérios de inclusão e exclusão. Posteriormente procedeu-
se à leitura exaustiva dos artigos pré-selecionados para verificar quais iriam compor a amostra final a 
ser analisada. (FIGURA 1).

Figura 1: Fluxograma de seleção dos estudos primários, elaborado a partir da recomendação 
PRISMA. Manaus (AM), Brasil, 2021.

 

RESULTADOS

  Nesta revisão foram selecionados 10 artigos e a fim de sintetizar o conhecimento ao leitor, 
estes foram categorizados no quadro 1. Dos quais, cinco (50%) foi identificado no LILACS, um 
(10%) no BDENF e quatro (40%) no SCIELO.



283PESQUISA, SAÚDE E GRADUAÇÃO: MONOGRAFIAS QUE ENTRELAÇAM E CONTRIBUEM 
PARA O SER-PROFISSIONAL

  Dos textos incluídos foram escritos oito (80%) na língua portuguesa, dois (20%) na língua 
espanhola com tradução para o português. Em relação à categoria profissional dos autores, dez (100%) 
artigos foram redigidos por Enfermeiros e um (10%) por medico. As apresentações selecionadas 
apresentaram a definição da Aplicação da escala de Braden, a atualização dos profissionais, 
intervenções educativas constantes e efetivas, benefícios na prevenção da LP e a importância da 
supervisão do enfermeiro frente às atividades desenvolvidas. 

  No que tange ao desenho dos estudos, nove (90%) eram descritivos, quatro (40%) transversal 
e dois (20%) exploratório, onde dois (20%) apresentavam abordagem qualitativa, um (10%) 
abordagem quantitativa, um (10%) abordagem analítica, um (10%) abordagem correlacional, um 
(10%) abordagem documental e um (10%) abordagem de prevalência.

Quadro 1: Síntese dos artigos da revisão. Manaus (AM), Brasil, 2021.
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  Em relação ao tema abordado, observou-se que a importância do cumprimento das atividades 
de prevenção foi contemplada em oito (80%) estudos dos dez (100%) analisados. A mudança de 
decúbito, a escala de Braden e a proteção cutânea são as mais citadas, dos dez, quatro (40%) abordam 
a proteção contra fricção, quatro (40%) deles abordam escala de Braden, cinco (50%) abordam 
mudança de decúbito, três (30%) abordam sobre a importância do colchão e dois (20%) abordam o 
uso de hidratantes e banho adequados. 

  Nos artigos selecionados, três deles (30%) relataram que os profissionais trabalham com 
sobrecarga, três (30%) relataram que falta conhecimento técnico-cientifica dos profissionais de saúde, 
já em dois (40%) concluíram que existe uma falta de comunicação e esclarecimento dos profissionais 
e um (10%) relata que existe problemas de gestão de enfermagem.
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DISCUSSÃO

  O presente estudo buscou identificar os cuidados de enfermagem para a prevenção de Lesão 
por Pressão, visto que a compreensão sobre a prática do cuidado é extremamente importante, no 
entanto, segundo Correia et al. (2019), a prática diária da equipe é a principal fonte de conhecimento 
dos profissionais, o que leva aos chamados vícios de alguns profissionais em fazer o que aprendeu no 
cotidiano, aumentando a chance de repetição de ações não sugeridas na literatura. 

  No estudo de Holanda et al. (2018), foi comprovada a efetividade da implantação da escala 
de braden que reduziu significativamente a lesão por pressão. No entanto Carvalho F, et al. (2019), 
mostrou que mesmo com cuidados como mudança de decúbito e implantação de protocolos a Lesão 
por Pressão prevaleceu devido à restrição do paciente ao leito. 

  Para Silva et al. (2013), mesmo sabendo dos cuidados como a utilização de escala de horários 
para mudança de decúbito deveria ser escrita para cada paciente, protetores como luvas d’água aliviam 
a pressão nos calcâneos, a falta de domínio das técnicas é um fator presente e pode ser prejudicial para 
a prevenção de Lesão por Pressão.

  Conforme citado por Manganelli et al. (2019), os enfermeiros utilizam intervenções 
significativas na prevenção de Lesão por Pressão como higiene corporal, hidratação da pele, utilização 
de colchão piramidal e a mudança de decúbito. Porém, para um melhor desenvolvimento do trabalho 
e de maneira mais segura a equipe de enfermagem precisa ter domínio do conhecimento técnico 
cientifico.

  Assim como para Menegon et al. (2012), a enfermagem conhecendo os fatores relevantes 
como a idade avançada, a desnutrição, e umidade, associando as escalas de Braden mostrou como 
elas podem influenciar no desenvolvimento e prevenção de Lesão por Pressão.

  Com o planejamento estratégico situacional, e ações como mudança de decúbito a cada 2 horas 
podem adequar o profissional a um melhor serviço. Pois o cumprimento das atividades corretamente 
é identificado pelos Planos de cuidados.

  De acordo com Hernández Valles et al. (2016), em seu estudo a equipe de enfermagem 
identificou que os cuidados com a pele e o reposicionamento foram cuidados de prevenção menos 
utilizados. Porém, Correia et al. (2019), destacou que o uso da escala de Braden associada a massagem 
local e aliviador de pressão, são medidas terapêuticas utilizadas constantemente e que auxiliam na 
prevenção da Lesão por Pressão.

  Para Menegon et al. (2012), Holanda et al., (2018) e Correa et al., (2019) a melhor  forma de 
prevenir a Lesão por Pressão é a aplicação da escala de Braden.  Já para Silva et al., (2013), Manganelli 
et al., (2019) e Santos et al.,(2020), a mudança de decúbito mostrou-se mais eficaz na prevenção.  
Silva et al., (2013) e Holanda et al., (2018) também destacam que a utilização de avaliadores de 
pressão na região calcânea é muito importante para prevenção da Lesão. 

  No estudo de Hernández et al., (2016) e Manganelli et al., (2019), a Higiene corporal como 
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um todo é um cuidado indispensável e que pode mostrar resultado na prevenção de Lesões. E por 
ultimo, mas não menos importante Brandão et al., (2013) mostrou que o cuidado que a equipe de 
enfermagem tem na manutenção da integridade cutânea não só mantem mas melhorar a tolerância 
dos tecidos à sobre a  pressão, fricção e cisalhamento para prevenir futuras Lesões nos Pacientes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

  A prevenção de lesão por pressão sempre foi um desafio para os profissionais de enfermagem, 
muitos pacientes com a mobilidade prejudicada num intervalo de tempo da sua internação adquirem 
Lesão por Pressão.

  Sob à vista dos artigos selecionados e no embasamento de seus achados concluiu-se que os 
cuidados da equipe de enfermagem em relação à prevenção de Lesão por Pressão no qual destacaram-
se métodos mais utilizados como a mudança de decúbito, seguidos pela escala de Braden, realizada 
desde a admissão do paciente, foram bastante efetivos e satisfatórios, portanto, temos a confirmação 
que o objetivo foi alcançado com êxito.

  A dificuldade encontrada no presente trabalho foi a limitação de artigos nas bases de dados 
com a nova nomenclatura, pois a mesma encontra se atualizada há poucos anos. Porem nada que 
impedisse a pesquisa.

  Este tipo de artigo pode nortear equipes multiprofissionais em ações e consequentemente 
mudanças, que trarão benefícios não só na prevenção das lesões por pressão, mas também na 
qualidade do atendimento. Contribuindo com dados e informações sobre os cuidados de Lesão por 
Pressão, subsidiando outras pesquisas e instrumentalizando profissionais da saúde para um melhor 
enfrentamento deste agravo.
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